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H á tempos, lembramos a con
veniência das respectivas autori
dades obrigarem a cumprir uma 
disposição do Código de Postu
ras, que proíbe aos vendedores 
de carne terem esta pendurada 
às_ portas, sujeita ao pó, ao rnos- 
quêdo e a outras porcarias. In- 
felizmente, de nada valeu o nos
so apêlo, porque... Quartel Ge
neral em Abrantes e tudo como 
dantes.

E’ lamentável que não se olhe 
a sério por estas coisas que di
zem respeito à saúde pública, 
mas parece que tem de ser assim 
mesmo.

<%.
Os passeios da rua 31 de Ja

neiro precisam de uns consertos. 
Será bom não deixar alastrar o 
mal, não só porque se trata de 
uma das principais ruas da ci
dade, mas também porque é pre
ciso que quem nos visite não 
fique com a impressão de que 
não há quem olhe por esta terra.

Das escadinhas de pau,  que 
estão na mesma rua, não vale a 
pena voltarmos a falar, porque, 
naturalmente, já estão considera
das como fazendo parte da bele
za estética da mesma rua.

P e d e m - n o s  para chamar
mos a atenção da Câmara para 
a necessidade de mandar colocar 
um copo em cada fontenário. 
De facto, quem tiver necessidade 
de beber, melhor o fará por um 
copo do que tende de sujeitar-se 
ao sacrifício de meter a bôca 
debaixo da torneira  do fontená- í  

rio. Em outras terras, onde o I 
povo já está verdadeiramente ci- | 
vilizado, não faltam os referidos j  

Copos. Aqui, onde reina, ainda, ; 
um pouco de vandalismo,  não 
sabemos qual o resultado da 
experiência,—se chegar a fazer-se.

%

M E N D I C I D A D E
U m  d os p rob lem as que m e

rece um a a tenção  especial das 
ex mas A u to ridades  é o d a  m en
dic idade. Já so luc ionado  em  
a lgum as te rras d o  país, p reci
sa  d e  o ser tam bém  em  G ui- 
m arâis, para  não  assis tirm os 
ao  espec tácu lo  triste  e co n 
fran g ed o r d e  nos verm os ro 
d ead o s d e  m endigos, a lguns 
d o s  quais são  o  espelho  da 
verdadeira m iséria. D e ap arên 
cia cadavérica  e and ra jo sam en
te  vestidos, êsses n o sso s  se
m elhan tes são  o reflexo d a  
m iséria hum ana, p rovocada  
pela falta de  recu rso s  e, ainda, 
pela falta de  saú d e  para  p o d e
rem  angariar o preciso  para  
um a tigela de caldo  e para  
um  b ocado  de pão. Sem  o u tra  
p ro tecção , apelam  para  a  cari
dade  pública, que  nem  sem 
pre existe, m u ito  principal m en
te  po r parte  daqueles que  
a pod iam  p ra ticar em  m aior 
escala. S ucede, m u itas  vezes, 
que um  necessitado  não  en 
co n tra  p ro tecção  em  quem  
está  em  cond ições de lha d is
pensar, indo, pelo con trário , 
encon trá-la  em ou tro s , cu jos 
recu rso s  nem  sem pre são  su 
ficientes. E ' que a lguns d a 

queles que  têm  m ais do  que 
aqu ilo  de que precisam , es- 
quecem -se de que  deviam  ser 
o s  prim eiros a  co n trib u ir para 
aliviar a infelicidade d o s  o u 
tros. D aqu i vem , su p o n h o  eu, 
a  tam  ap regoada  d o u trin a  de 
que  o rico deve deixar de ser 
tam  rico  p ara  q u e  o  pob re  
deixe d e  ser tam  pob re . T o d a 
via, o p rob lem a deve ser en 
carado  so b  um  asp ec to  que 
não  deixe, em  n inguém , a im 
p ressão  de que  o futuro há-de 
ser reso lv ido  po r um a sim ples 
co n ta  de dividir. N ão  será a s 
sim , p o rque , para q u e  ao  p o 
bre  não  falte o ind ispensável 
p ara  sair d a  m iséria em  que 
vive, ac tualm en te , n ad a  m ais 
é preciso  d o  que reso lver a  
q u es tão  da  m endicidade, po r 
p ro cesso s  já  p o sto s  em  prática  
em  o u tra s  terras, cu idando-se  
tam bém , é claro, d a  p ro tecção  
à c lasse  operária , a ssu n to s  a 
que já  m e referi, h á  tem pos. 
Q u a n to  a esta , são  vários os 
fac to res d o s  quais se pode  
lançar m ão, com o, po r exem 
plo, as  A ssociações de S o co r
ro s  M útuos, dev idam ente  o r
gan izadas e com  a necessária 
p ro tecção  do  E stado . T ran s

fo rm ar es tas  A ssociações em  
M utua lidades  d e  verdade, de 
m o d o  a poderem  d ispensar ao s  
seus assoc iados g ran d es  bene
fícios, q u er na  doença , qu er 
na invalidez, será  um  dos p ro 
cessos m ais viáveis. P o rtan to , 
tu d o  p o d erá  resolver-se em  
pro l d os  necessitados, não  sen
d o  desace rtada  qua lquer m edi
d a  que neste  sen tido  se p ro 
cure  levar a  efeito  com  o 
co n cu rso  de to d o s  q u an to s  
possam  co n tribu ir para  ela, 
in d ep en d en tem en te  d o  E stado  
e de qua isq u er en tidades  ofi
ciais e, a té , particu lares. S ou  
de  op in ião  de  q u e  to d o s  devem  
viver sem  a p reo cu p ação  de 
passarem  fom e no  d ia  de am a
nhã, m as sou  con trá rio  à  p ro 
pagação  d e  certas  do u trin as  
q u e  não  são  as que  m ais co n 
vêm  à  so lução  dum  prob lem a 
de  tam  g ran d e  im portância . 
N ão  quero , com  isto , co n tra 
riar as  in tenções de a lguns 
bem  in tencionados, m as não  
po sso  co n ceb er com o  verda
deira a realidade d e  certas  
evoluções, no  fun d o  das quais 
existe um  princípio  um  tan to  
paradoxal.

R amio.

Grande Romaria de $. Torcato “ A Imprensa e... alguns homens,,

O seu a seu dono. A propó
sito do que aqui dissemos sobre 
o desgraçado Tecelão,  as coisas 
não se passaram como por aí se 
disse e comentou, em desabôno 
da Santa Casa da Misericórdia, 
mas muito ao contrário. Alguém, 
bem informado, nos diz que 
fomos injustos na apreciação de 
um facto que não se deu, e que, 
por estar longe da verdade, nos 
procurava para o desmentirmos. 
Na Santa Casa não se nega cama 
a nenhum doente, e se o Tecelão 
ali não deu entrada, a culpa não 
foi sua, mas da família do des
graçado, que teimou em levá-lo 
para casa, apezar de ser adverti
da da gravidade da doença. Faz
— como se vê—muita diferença, 
e não era ao Tecelão ou a outro 
qualquer doente que a Misericór
dia negaria uma cama. Da ma
neira como estão organizados os 
seus serviços hospitalares, — hoje 
mais modelares do que nunca,
— basta que o padecente se apre
sente na Santa Casa que será 
imediatamente recolhido.

Só temos que nos felicitar pe
las informações dadas, prometen
do nós brevemente falar mais 
de espaço sôbre a Santa Casa da 
Misericórdia, pois que ao amável 
convite que recebemos de visitar 
esta instituição, queremos corres
ponder como é de toda a justiça, 
vendo mais de perto os novos 
melhoramentos que a actual Mesa 
ali introduziu, tornando o nosso 
hospital num modelar estabeleci
mento de beneficência e caridade.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m iss ã o  de C e n s u ra .

E’ nos próximos sábado e do
mingo que se realiza, nos subúr
bios desta cidade, a Grande Ro
maria de S. Torcato, sem dúvida 
uma das maiores de Portugal, 
quer pela imponência das sole
nidades religiosas em honra do 
Milagroso Santo, quer pelo bri
lhantismo dos arraiais nocturnos 
em que tomam parte várias e

fogo, e concertos por duas ban
das de música.

No dia 2: Missa campal, Sole
nidades no Mosteiro, Majestosa 
Procissão, uma das mais ricas 
que se realizam do país, um im
ponente cortejo com figurado 
alegórico, e, à noite, deslumbran
te arraial com 4 bandas de mú
sica, feéricas iluminações nos
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S. Torcato (igreja em construção)

afamadas bandas de música e os 
mais apreciados pirotécnicos do 
país.

Êste ano, a romaria promete 
atingir um brilhantismo superior 
aos transactos, graças aos esfor
ços empregados pela mesa da 
irmandade, à frente da qual se 
encontra" o respeitável industrial 
da nossa praça, sr. Alberto Pi
menta Machado;

No dia 1, haverá já festejos 
públicos, vésperas solenes com 
sermão por um distinto orador, 
e vistoso arraial com iluminações,

principais largos e arruados, fô- 
go preso e do ar dos afamados 
pirotécnicos de Lanhelas, Ponte 
da Bárca, Douro, etc.

Sabemos que há já muitos lu
gares tomados para a montagem 
de circos, restaurantes e vário 
abarracamento.

Entre esta cidade e o local de 
S. Torcato haverá, como de cos
tume, nos dias da romaria, car
reira de caminhetas.

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal 
estabelece um serviço especial de 
combóios a preços reduzidos.

O nosso prezado confrade «Jor
nal de Cabeceiras»», de 11 do 
corrente, publicou, em fundo, 
com o título que nos serve de 
epígrafe, um interessante artigo 
cheio de judiciosas considera
ções, zurzindo sem dó nem pie
dade aquela «outra imprensa, 
uma imprensa com um i  peque
no, que torna verdadeiramente 
espinhoso o cumprimento da 
missão à Imprensa que sabe e 
quere cumprir rigorosamente a 
sua elevadíssima missão!»» E de
pois de transcrever um suelto 
nosso, publicado há semanas no 
«Notícias de Guimarãis»», a res
peito daquelas santíssimas cria
turas que, como muito bem, e 
acertadamente, diz o nosso co
lega sr. José Salreta, são guinda
das  e elogiadas nas suas vaidades 
por essa «tal ovelha ranhosa » »  

(a imprensa com I pequeno), 
«que se presta a engraxar  e a 
encebar alguns homens... por
que lhe corre,  porque vai ma
mando  na têta de qualquer situa
ção, embora use cabeçalho com 
rótulo político.

Pela leitura que temos feito 
dêste nosso querido colega, che
gamos à conclusão de que, por 
Cabeceiras de Basto, há — como 
cá —quem também não veja bem 
a altivez e a isenção política como 
são focados pelo «Jornal de Ca
beceiras» os gestos e atitudes 
de... alguns homens»».

Ao nosso colega sr. José Salreta 
as nossas saudações de boa e leal 
camaradagem com os nossos sin
ceros agradecimentos pelas pala
vras de aprêço e de justiça que 
pôs no seu editorial «A Imprensa 
e ... alguns homens»», chamando

S ã o  João! Mais um ano que 
passa sôbre a nossa mocidade 
finda, cheia de recordações e de 
saudades por um passado que não 
volta mais! Orvalhadas da Fonte 
Santa,  entre cantigas e danças de 
roda — as moças eram a alegria 
dos rapazes como as guitarras 
eram a alma das raparigas...

Comparar o S. João de hoje 
com aquele nosso,  que já vai tam 
longe, onde a alma do povo se 
sentia e comunicava tam infima
mente, é encher a nossa alma de 
tristeza — uma infinita tristeza que 
nos leva a preguntar: mas para 
onde foram os rapazes e as ra
parigas, as violas e os ferrinhos 
e, sobretudo, a alegria e a alma 
da nossa gente?!

.. .Tudo morreu com a política 
e o futebol — dizem aqui do lado! 
Apenas a Fonte Santa  lá está, coi- 
tadinha — a carpir saudades — 
parecendo-lhe ouvir cantar, em 
toada dolente e saudosa:

«O’ fonte dos musgos verdes 
quem me dera a tua sina:
— E's vèlhinha, e nunca perdes 
o teu palrar de menina.»

U m  dos números mais inte
ressantes, sem dúvida, das pró
ximas Festas da Cidade,  é o da 
Batalha de Flores, no qual se 
observa e sente a alegria moça, 
sádia e forte dos corações. A 
Batalha de Flores é um número 
que marca, que atrai, que prende 
e encanta os forasteiros, mas, 
para isso, necessário se torna, é 
indispensável mesmo, o con
curso das Senhoras de Guima
rãis para que êste certame  de 
beleza e de côres matizadas este
ja à altura do seu nome — que é 
tudo. A não se dar êsse concur
so, negar-se-lhe aquele carinho 
que merece tudo quanto diga 
engrandecimento e prestígio das 
Qualterlanas,  não está certo nem 
é próprio duma terra que, desde 
o Minho até ao Algarve, criou 
fama como a melhor que sabe 
fazer as suas Festas. Estarão as 
Senhoras de Guimarãis animadas 
em prestar à Batalha de Flores o 
seu concurso, dando-lhes a graça 
dos seus sorrisos, a alegria e o 
entusiasmo da sua alma de mu
lheres? Estamos em crêr que 
sim, pois um sorriso belo de 
mulher é o que melhor se casa 
com as tonalidades das flores... 
sejam elas de carne côr de rosa 
ou simplesmente de jardim...

Têm, pois, a palavra as Senho
ras da nossa Terra — palavra que 
vai ser de aplauso e de incitamen
to, fazendo da próxima Batalha 
de Flores uma verdadeira bata
lha  de energias, não dispensando 
Guimarãis o concurso de tôdas 
as Mulheres Vimaranenses, mas 
de tôdas,  sem distinção, visto que 
Guimarãis as vê com respeito, 
sabendo-as apenas suas filhas di- 
lectas.

Senhoras de Guimarãis! Pela 
Vossa e nossa Terra! Pela Bata
lha de Flores —que só a Vós 
pertence!...

K i* p o s  cl u d i e i á p i o s

Foi muito apreciado o artigo 
que, com êste título, publicamos 
no nosso último número, da au
toria do nosso ilustre colabora
dor Ramio.

ao naco de prosa transcrita 
«um bocadinho de OURO, di
zendo-a cheia de Verdade em 
tôda a sua pureza!»»

R estitui aos cabelos a sua e ô r p rim itiva . 
l* * o  m a n c h a  a p e l e  n e m  a r o u p a .  
Vende -  se em tAdas as boas ffarmáoias.
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Meu amigo:

Um pouco atrapalhado com a falta de 
saúde, falta-me a vontade para tudo, até 
mesmo para escrever aos amigos. Porém, 
abro uma excepção para ti, e, embora 
com algum sacrifício, não quero inter
romper — pelo menos para já — a ininha 
correspondência contigo, visto que tanto 
a aprecias por versar assuntos de Gui- 
marãis. O assunto de hoje é t e a t r a l , mas 
teatral no sentido de dizer respeito a casa 
de teatro e não tomado como e s p è c ta c u -  
lo s o . Não sei se tens lido qualquer coisa 
do que alguma Imprensa de cá da terra 
tem dito sôbre casas de espectáculo, mas 
é provável que te tenha passado desa
percebido, como tem acontecido com 
outros assuntos. Por isso, ficarás a sa
ber, de hoje em diante, que não há um 
teatro nesta laboriosa e histórica cidade, 
porque aquele que gozava dêsse nome 
foi mandado encerrar pela Inspecção 
Geral dos Teatros, em virtude de lhe 
faltarem as condições indispensáveis para 
poder funcionar. Refiro-me ao Teatro 
«D. Afonso Henriques», ultimainente 
expropriado pela Câmara dêste concelho, 
para a continuação da Rua de S. Dâma- 
so. Além dêste há o c h a m a d o  teatro 
«Gil Vicente», inais conhecido pelo b a r 
r a c o  da rua que tem o mesmo nome, 
porque, classificar de teatro uma casa 
daquelas, é uma afronta ao b r io  dos vi- 
maranenses e uma das maiores faltas de 
consideração para com quem é digno de 
ser patrono de coisa muitíssimo melhor! 
Diz alguém que mais vale conservar o 
que está do que não haver nada; mas 
eu não obstante ter o devido respeito 
pela opinião dos outros — penso de mo
do contrário. Entre o não haver nada e 
o haver alguma coisa que nos envergo
nhe e que nos deprime, parece ser de 
justiça optar pela primeira circunstância. 
Com isto, não quero significar a minha 
má vontade contra ninguém, mas quero, 
apenas, dizer-te qual o meu modo de 
ver sôbre êste caso, que tanto tem inte
ressado a opinião pública viniaranense. 
Há tempos, referiu-se o «Notícias de 
Guimarãis» ao facto de haver uma cria
tura que se propunha transformar o ci
tado barraco numa decente e moderna 
casa de espectáculos, chamando para 
êste assunto a atenção da Direcção da 
Associação Artística Vimaranense, a 
cuja Associação pertence o referido 
prédio. De verdade, nada sei do que se 
passa, mas já me constou que a lg u é m  
da Direcção e n c o lh e  o s  o m b r o s , atitude 
que pode ser muito cómoda, mas que 
não é aquela que está de harmonia com 
os interêsses da colectividade, que de
vem ser colocados acima de tudo. No 
entanto, põe esta informação de reserva, 
que brevemente te informarei se sim ou 
não é exacta, o que conseguirei averi
guar dentro de poucos dias. E, agora, 
que já tens novas notícias, vou tratar de 
aliviar as minhas dores de cabeça e de 
procurar c o n s e r ta r  o meu estômago, 
muito ingrato para mim.

Um abraço do teu dedicado
G uim arãis, 2 2 - V I -933

M io r a .

Electricista - montador
e x - e m p r e g a d o  d a  H. B. C. e  
S ie m e n s ,  L .d a ,  e n c a r r e g a - s e  
d a  m o n ta g e m  d e  lu z  e  f ô r ç a -  
- m o t r íz ,  c a b in e s  d e  t r a n s f o r 
m a ç ã o  e  c e n tr a is *

C h a m a d a s  à  R u a  D. J o â o  I, 
15 — G u im a rã is .

S o c ie d a d e  P r o t e c t o r a  d o s  A n i m a i s
G u i m a r ã i s

Reuniu a Direcção desta Socie
dade, em sessão ordinária, no 
dia 11 do corrente, tendo deli
berado, depois do Sr. Adminis
trador do Concelho prometer 
todo o auxílio, avisar, por êste 
meio, o público em geral e em 
especial aquelas pessoas que trans
portem ou apresentem as aves no 
Mercado, que, a partir de 1 do 
próximo mês de Julho, serão 
autuadas tôdas as pessoas que 
maltratem os animais, por incor
rerem nos art.°* n.os 182 e 183 
do Regulamento Geral de Saúde 
Pecuária, aprovado pelo Decreto 
de 7 de Fevereiro de 1889.

Previne, desta forma, todos os 
seus associados, no sentido de 
intensificar a fiscalização, recla
mando a intervenção dos agentes 
da autoridade, quando seja neces
sário, cumprindo assim o precei
tuado nos n.os 4, 5 e 5 do art.° 
10 dos Estatutos.

P ó  d e  ? Ç p p o z

L  A  D Y
Se V. Ei.* deseja conservar a beleza da 
saa pele, ase na sua «toilette» o incon
fundível P ó  d e  A rro z  L A D Y .  
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LO P E S , Ltd.*

Vende-se nas boas casas desta praça.

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Centenário Sarmentino
Homenagem do Orfeão «Castro Araújo» 
junto do Monumento — Um ramo de flo
res para N. S. da Oliveira, «a Padroeira»— 

Sarau de Arte.

O Orfeão «Castro Araújo», de 
Paredes, realizou, no passado do
mingo, como estava anunciado, 
o Sarau de homenagem a Mar
tins Sarmento, o qual teve lugar, 
perante numerosa e selecta assis
tência, no salão nobre da S. M. S.

Depois de ter justificado a au
sência do sr. Presidente da Di- 
recçâo, o secretário da mesma, 
sr. A. L. de Carvalho, disse:

Nesta sala nobre onde ainda ressoam, 
como sons de lira encantada, os ecos de 
uma festa da mais requintada elegância 
mental e estética, e à qual vieram os 
mais aureolados romeiros do Pensamen
to, da Poesia e da Arte ; nesta sala, que 
é o coração da nossa casa, temos hoje a 
grata satisfação de receber um grupo 
orfeónico — porventura o mais estrutu
ralmente popular, não só pela qualidade 
dos seus componentes, como pela selec- 
ção dos seus cantares regionais.

A-par dêste aspecto constitutivo do 
Orfeão «Castro Araújo», que o torna 
sensivelmente simpático pela sua unida
de moral e, mais ainda, pelo alcance 
educativo e nacionalista que visa atingir, 
— a-par disso, um pensamento generoso 
e cívico o trouxe até nós : juntar o seu 
ao nosso coração, para, em culto uníso- 
no, em ritmo de exaltação, render home
nagem à glória imortal de Martins Sar
mento.

Já vêem, pois, vv. ex.as quanto de 
superior e carinhoso há na visita dêstes 
troveiros populares, e como a alma vima
ranense, sempre presente nesta casa, tem 
motivo para se sentir comovida e agra
decida, a tamanha gentileza e fidalguia.

Senhoras e senhores: A Canção, a 
Trova, a Música dos cantares do povo, 
são partículas de Arte que a grei anóni
ma produz. Contudo, querem os azares 
da nossa época modernista que êsses 
produtos originais, verdadeiro filão de 
oiro da inspiração e do gôsto populares, 
se percam ou obliterem.

Surgiu, porém, — mercê de Deus ! — 
um homem de meã estatura, mas dono e 
senhor de uma vontade portentosa, de 
um talento firme, que, isolada e apaixo
nadamente, como um apóstolo do renas
cimento, se devotou altrulstamente, pa
trioticamente, à recolha do rico e aban
donado manancial da Música Popular 
Portuguesa.

Este cidadão-Artista, verdadeiro bene
mérito da Pátria, que honra hoje êste 
instituto cultural com a sua presença e 
com a sua lição — é o professor e com
positor folclorista sr. Armando Leça.

Aqui, portanto, nesta casa de estudo, 
onde teem sido recebidos os filhos di- 
lectos da Arte, da Ciência e das Letras 
nacionais, fica bem e tem aqui lugar a 
pessoa ilustre do Musicógrafo e Folclo
rista insigne, sr. Armando Leça.

Senhoras e Senhores: A etnografia, 
que é o estudo dos usos, costumes, tra
dições, lendas e de tudo quanto assinala 
a passagem do homem sôbre a terra; a 
etnografia, numa palavra, que oferece 
materiais de estudo para os problemas 
da Antropologia e da História de um 
povo, foi uma das modalidades científi
cas que apaixonou o espírito fecundo e 
luminoso do sábio arqueólogo Martins 
Sarmento.

Tem, pois, perfeita identificação êste 
sarau com o programa da comemoração 
do l.° Centenário Sarmentino,—oblata 
de amor generosamente oferecida pelo 
distinto Orfeão «Castro Araújo» e que 
eu, em nome da Direcção da S. M. Sar
mento, muito e muito agradeço.

A V. Ex.a, sr. Professor Regente Vir
gílio Pereira, que foi o precursor máxi
mo desta irmandade corai, e tem sido o 
nervo, o sangue, a alma dos seus triun
fos ; a v. ex.a que nesta «Feira da Ladra» 
do realejo e das modilhas degeneradas, 
mantém, sob a regência da sua batuta, 
êste instrumental de concórdia, de har
monia e de bom gôsto, só um testemu
nho lhe podemos eferecer como expres
siva prova de admiração e aplauso pela 
sua obra de Artista meritório : — E’ ou
vir no timbre melódico de cem vozes, os 
alegres, os dolentes, os melancólicos can
tares do povo simples, amoroso, arrotea- 
dor e romarieiro, que forma as oito pro
víncias de Portugal!

Tenho dito.

Armando Leça, o professor e 
compositor ilustre, fêz, seguida
mente, a sua interessantíssima 
conferência, sob o tema: «Músi
ca popular portuguesa», interca
lada com melodiosas canções, 
cantadas primorosamente pelo 
agrupamento artístico que o 
acompanhava.

A terminar, afirmou:
Devemos popularizar o estudo do 

nosso cancioneiro mostrando à gente do 
nosso tempo, aos novos, que há filões 
nacionais a explorar e que no desvairo 
desnacionalizador de todos os dias, não 
procurem na imitação estranjeira o que 
só devem achar em casa.

Com os ouvidos postos nos palcos 
das revistas e das óperas italianas, es
quecemos as modas da genuína música 
da nossa terra; mas quanto mais nos 
estranjeirarmos, menos nacionais, menos 
originais ficaremos; e, por consequência,

A grande Jornada E u c a rís tic a !
d e  D o m in g o

Atingiu, como era de esperar, 
grande imponência e atraiu a 
Guimarãis milhares de pessoas, a 
grande Jornada Eucarística, que 
terminou, no passado domingo, 
com uma brilhante procissão em 
quese incorporaram muitas crian
ças da catequese, colégios, con
frarias do concelho, seminário 
da Costa, clero, autoridades lo
cais, os rev.os Prelados de Braga 
e de Leiria, e muito povo que 
aclamou o SS.m0 pelas ruas da 
cidade e junto ao glorioso Cas
telo de Guimarãis, onde o sr. 
Bispo de Leiria proferiu uma 
patriótica alocução.

De manhã, houve o anunciado 
cortejo de flores composto por 
centenas de camponesas, trazen
do lindos cêstos de mimosas e 
perfumadas flores que, em núvens 
políeromas, caíram das sacadas 
à passagem de Jesus Sacramen
tado.

O Pontifical, celebrado pelo 
rev.° Arcebispo Primás, no tem
plo de S. Francisco, teve a assis
tência das autoridades e pessoas 
de representação, muitas senho
ras, etc.

Prègou, eloqúentemente, ao 
Evangelho, o Prelado de Leiria, 
que foi muito apreciado.

A parte coral esteve a cargo 
do Seminário da Costa e agradou.

A coinunhâp das crianças foi 
também muito concorrida e cons
tituiu um dos números mais im
pressionantes do programa da 
grande festividade, realizada nos 
dias 15, 16, 17 e ,18.

A maior parte dos prédios es
tavam embandeirados e deixa
vam pender das sacadas lindas 
colgaduras.

Nas noites de sábado e do
mingo, viam-se iluminadas as fa
chadas de muitos prédios, dos 
templos e instituições de benefi
cência.

menos perdurável será o nosso nome na 
História dos povos.

Querem auscultar a alegria ou a tris
teza do povo ? — Ouçam-no cantar e 
bailar, que êle é sempre um grande livro 
aberto com as suas tradições, as suas 
virtudes, êrros e crenças. Quem não 
sente a Espanha ouvindo uma Jota; 
quem não imagina Veneza escutando 
uma Barcarola; quem não supõe o Mi
nho quando se ouve no estrídulo dos 
cavaquinhos, o Vira ? Aqui, junto às 
relíquias vindas das sábias escavações 
daquele cujo glorioso nome é proferido 
com admiração por sábios nacionais e 
estranjeiros; aqui, ouvidos êstes canta
res do povo, cujas origens étnicas Sar
mento tanto estudou, estas modas bem 
portuguesas terão um maior poder emo
tivo, sendo escutadas com amor e res
peito.

E a finalizar:
Abastarde-se o país na sua maneira 

de cantar e bailar; troquem os nossos 
cantares pelos dos estranhos. Embora ! : 
Enquanto no Minho se ouvirem violas e 
cavaquinhos; enquanto a gente minhota 
cantar a C h u la  e dansar o V ira , ainda 
teremos música portuguesa.

A ex.ma sr.a D. Rita de Moura 
Machado colocou, por entre 
aplaueos, no estandarte do Or
feão «Castro Araújo», uma fita 
com a seguinte dedicatória.

«A Sociedade Martins Sarmen
to no centenário do seu patrono ■>.

Angelo Carneiro agradeceu 
aquela homenagem prestada ao 
Orfeão, e para terminar o Sarau 
ecoou no salão a doce canção 
«Portugal é Lindo!».

— O Orfeão «Castro Araújo» 
colocou um bouquet  de flores no 
monumento de Martins Sarmento, 
proferindo ali um brilhante dis
curso o sr. Angelo Carneiro.

Igualmente depôs um ramo de 
flores no altar da Padroeira — 
Nossa Senhora de Oliveira.

— Presidiu à sessão o sr. dr. 
Raúl Alves da Cunha, meretíssi- 
mo Juiz de Direito, que estava 
secretariado pelas ex.raas sr.a* D. 
Rita de Moura Machado e D. 
Maria Lúcia de Sequeira Braga 
(Aldào).

— A sr.a D. Maria Celeste Pin
to Nobre, recitou, primorosamen
te, a «Lenda da Senhora da La- 
pinha», sendo muito aplaudida.
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Dos Livros. Dos Jornais
«Relatório da Sociedade Beneficente 
Portuguesa— Oous de Fevereiro— » .

Temos presente êste interessan
te e minucioso Relatório apresen
tado pela sua directoria à Assem
bleia Geral desta prestante Socie
dade Beneficente, no dia 12 de 
Fevereiro de 1933. Dizer do ca
rácter altamente altruísta e de 
benemerência desta Sociedade, 
que há 61 anos vive para velar 
pela sorte dos nossos compatrio
tas pobres e necessitados, em 
terras do Ceará, é falar de uma 
grande obra de beleza moral e 
espiritual, pois que os seus fins, 
desde o início da sua fundação, 
veem sendo cumpridos religiosa
mente, aumentados até num cres
cendo consolador, sendo de jus
tiça realçar os esforços dispendi- 
dos pelas suas direcçòes, pelo que 
desde há muitos anos a Socieda
de Beneficente Portuguesa goza, 
no Brasil, dos mais belos concei
tos, considerada como é por bra
sileiros e portugueses.

Assistência médica e jurídica, 
pensões e socorros ordinários 
a sócios e não sócios, tudo isto 
faz a benemérita instituição, não 
contando com o que, durante o 
ano, pratica com a pobreza, dis
tribuindo por ela 1000 pães, além 
de 500 para o Asilo de Mendici
dade e de 600 para os pobres da 
Santa Casa!

O número do presente relató
rio, tem, além do seu movimento 
social, palavras de saudade para 
os seus mortos e de homenagem 
para portugueses e brasileiros 
que à Sociedade Beneficente veem 
prestando o melhor do seu auxí
lio e carinho.

«Notícias do Sul»
Deu-nos a honra da sua visita 

êste nosso colega de Vila Real 
de Santo António, semanário re- 
gionalista, que apresenta variada 
colaboração.

Agradecemos a visita e vamos 
permutar.

« 0  Jornal de Cambres»
Completou o seu segundo ani

versário jornalístico êste nosso 
estimado colega da Vila de Cam
bres, que, na imprensa da pro
víncia, vem marcando o seu lugar 
com brilho e inteligência.

Ao seu director, sr. Carlos 
Alberto da Costa, as nossas feli
citações com os desejos de uma 
vida longa e próspera para «O 
Jornal de Cambres».

«Jornal de Cabeceiras»
Passou, há dias, o 15.° aniver

sário dêste nosso ilustre colega, 
motivo porque o felicitamos.
«Povo de Penafiel» e «Jornal de Penafiel»

Recebemos a visita dêstes dois 
colegas, de Penafiel, intemeratos 
defensores da República, com os 
quais vamos permutar.

Novos colegas
Foram nomeados Redactor Re

gional e correspondente do cole
ga da Capital «Diário Liberal», 
os nossos amigos srs. Mário de 
Souza Menezes, ilustre professor 
da Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda» e Oscar 
Moutinho, respectivamente.

— Também foi nomeado cor
respondente do «Diário de No
tícias», o nosso amigo e cole
ga de redacção, sr. Domingos 
Ribeiro.

As nossas felicitações.

Aos amadores fotográficos
A casa B E N A M 0 R ,  no Toural, encar

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u i n a s  f o t o g r á f ic a s , r o 
lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

C x c u r s ã o  a  J E i s ê o a

i

E’ indiscutível, sob qualquer 
ponto de vista, a vantagem das 
excursões, quer tenham o fim 
instructivo-educativo, quer te
nham, simplesmente, o efeito re
creativo. Alem do prazer espiri
tual que sentimos ao reconhecer 
que alguma coisa ganhamos com 
a saída do nosso meio, experi
mentamos um prazer maior, qual 
seja o de ficarmos habilitados a 
explicar ao nosso semelhante, sem 
orgulho nem vaidade, o que vi
mos de notável e o que mais nos 
agradou e impressionou entre as 
maravilhas dispersas pelas terras 
que visitamos.

Pensa-se, presentemente, numa 
excursão a Lisboa, para o pró
ximo mês de Julho. Fazemos os 
mais ardentes votos, os mais sin
ceros votos, para que a ideia seja 
bem sucedida porque, a realizar- 
-se, como é de esperar, ela só 
trará benefícios que, tarde ou cê- 
do, hão-de dar o apetecido fruto 
em benefício de Guimarãis, a ter
ra excelsa da caridade.

Os vimaranenses, muito espe
cialmente os menos viajados, hão- 
-de ficar encantados com a visita 
à cidade de mármore e de granito ,  

assente nas suas sete colinas, ten
do a seus pés o estuário do ma
ravilhoso Tejo.

Para quem não está familiari
zado com as grandes massas de 
água como acontece com os vi
maranenses, pela sua situação 
geográfica, um passeio até à foz 
do Tejo, quer de dia, quer de 
noite, será fenómeno que lhes 
ficará na retina por largo tempo.

O passeio fluvial tem, porém, 
cambiantes diversas: o de dia, 
no regresso, oferece-nos o espec
táculo surpreendente da entrada 
do porto, apresentando-nos a ci
dade como uma enorme monta
nha cheia de casaria, onde abun- 

, dam as mais altas torres dos 
I templos e os majestosos palácios, 
j a-par das fortalezas de uma e de 
I outra margem; o passeio de noi

te, de cambiante diversa, apresen- 
ta-nos a cidade como uma grande 
montanha, profusamente ilumi
nada, em todos os sentidos, ten
do como complemento a luz dos 
faróis tanto de uma como da ou
tra margem, de mistura com a 
iluminação, dos barcos surtos no 
Tejo; é um espectáculo feérico 
que nos deixa a impressão que 
Lisboa está em permanente festa 
nocturna.

Também é de aconselhar uma 
visita a Cascais, por terra, para 
admirar a paisagem dos Estoris 
e a visita a Sintra não deve ficar 
esquecida porque há-de lembrar 
aos visitantes, embora vagamen
te, a sua querida Penha.

Lisboa, 14-6-933.

M. da S il v a .

JK n ú n c i o
Por sentença de 8 de Maio, corrente, 

que transitou em julgado, foi decretado 
o divórcio litigioso entre os cônjuges 
Custódia de Freitas Rodrigues, casada, 
doméstica, moradora no lugar do Souto 
dos Mortos, freguesia de Creixomil, des
ta comarca, e Júlio Rodrigues Guimarãis, 
industrial, morador no mesmo lugar e 
freguesia, com o fundamento do n.° l.° 
do art.° 4.° da lei de 3 de Novembro de 
1910. A Autora foi concedido o benefí
cio da Assistência Judiciária.

Guimarãis, 29 de Maio de 1933.
O Escrivão da 1*« Secção,

A g o s t in h o  d a  C o s ta  O liv d ir a  B a s t o s

Verifiquei.
O Juiz de D ireito,

R a ú l  A lv e s  d a  C u n h a .

CASA DAS GRAVATAS
p o io  seu  s o r t id o  

A  p e lo s  se u s  p re ç o s  
H .  p e io  se u  fm o  g ô s to  
O  p o la  s u a  e s c o lh id a  c l ie n te la  
A  p e la s  s u a s  n o v id a d e s

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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Sãbre a futura Lei da Caça 1
Mais uma lei de caça vai apa

recer, enfileirar na contínua série 
de leis, que, sobre caça, nos úl
timos tempos, tem aparecido. As 
que até hoje vigoram não conse
guiram corresponder aos inúme
ros e diversos interêsses, quer de 
caçadores, quer de proprietários 
ou agricultores; e esta, posta à 
discussão pública, antes da últi
ma e definitiva redacçào, virá 
talvez satisfazer, porque, consen
tida a liberdade de opinião, será 
então possível conjugar todos os 
interêsses, levadas em conta to
das as opiniões.

São inúmeros os interêsses a 
defender e existem anomalias que 
necessitam ser remodeladas, aten
tas as necessidades de hoje.

Entre o que necessita ser re
modelado, destaca-se as atribui
ções que as Comissões Venató* 
rias Concelhias hoje teem. Não 
está certo nem conforme que, as
C. V. C., por livre arbítrio, mo
difiquem, encurtando ou aumen
tando, o tempo de caça, proibin
do esta ou aquela espécie, sem 
ser ouvida a opinião dos caça
dores. Desejamos nós, que so
mente possam ser resolvidas e 
sancionadas pelas entidades su
periores as resoluções aprovadas 
por maioria em reunião geral de 
todos os caçadores, prèviamente 
convocada. A’s C. V. C. somente 
deve competir fazer cumprir a 
lei, fiscalizar, arrecadar as recei
tas que lhe competem, repovoar, 
etc.

Como a lei não pode ser uni
forme para todo o país, em que 
as condições de caça diferem 
fanto de distrito para distrito, 
como até de concelho para con
celho, o de Quimaràis, pobre em 
caça, necessita dum regulamento, 
conforme o art.° 11.° do futuro 
decreto-lei prevê, que insira a 
diminuição da quantidade de 
cãis, que hoje, pela actual lei em 
vigor, é de 20 por grupo de 10 
caçadores, por somente 10.

A quantidade de cãis, aliada 
aos processos em uso, utilizados 
hoje por certos grupos de caça
dores, em que a competição do 
número assentou arraiais, na ân
sia de record de peças abatidas, 
tem sido a causa do desapareci
mento da caça, que alarma todos 
os amantes dêste salutar despor
to. A lei não pode atingir e re
gular o sentimento particular de 
cada um, mas é de esperar que 
os caçadores compreendam que 
os processos que usam devem 
desaparecer, para que a destrui
ção da caça não seja um facto.

Não deve ser proibida, por 
princípio algum, a caça à rôla, 
nêste concelho nem no norte do 
país, e consentida desde 1 a 31 
de Agosto, livremente. A caça 
às espécies indígenas deve prin
cipiar em 1 de Outubro e termi
nar em 31 de janeiro. A lei deve 
mencionar a caça ao tordo, ave 
de arribação muito vulgar no 
norte, que deve ser permitida 
até 15 de Março, também livre
mente, como às demais aves dos 
pântanos, próprias dêste tempo 
frio e chuvoso.

A proibição consentânea de 
espécies, como método de fisca
lização de outras, é um absurdo, 
porque a lei não deve privilegiar 
uns em detrimento de outros. 
As diversidades de inclinação 
para as espécies cinegéticas, di
vide os caçadores, e a lei deve 
atender a isso; porque se há ca
çadores que somente gostam da 
caça à perdiz, há, também, outros 
que sòmente caçam o coelho, as
sim como o tordo, a rôla e ou
tras espécies.

(Continua).

A lm k id a  F je r r e ir a .

VENOE-SE uma quinta, sita 
na freguesia de S. Tomé de 
Abação.

Compõe-se de casas de ca
seira, terras lavradias e de 
mato com pinheiros e carva
lhos.

Falar com o solicitador
Augusto Silva.

H aiia de L i  Sallete Lemos de Almeida
Aos estragos duma pertinaz 

doença, para a qual foram impo
tentes os esforços da medicina, 
faleceu, na quarta-feira, contando 
apenas 27 anos de idade, a sr.a
D. Maria de La Sallete Lemos 
de Almeida, estremosa filha do 
nosso amigo e inteligente notá
rio-ajudante, sr. João Evangelista 
das Neves Almeida, irmã das 
sr.as D. Maria de Lourdes Lemos 
de Almeida Ribeiro e D. Maria 
Luísa Lemos de Almeida Men
des, e cunhada do nosso querido 
amigo e prezado colega de tra
balho, sr. João Serafim da Silva 
Ribeiro e do industrial sr. José 
Mendes Guimarãis.

A saudosa extinta debatia-se, 
há mais de um ano, com a grave 
enfermidade que a acaba de rou
bar ao seio da família, tendo so
frido com verdadeira resignação 
cristã. Era possuidora dum co- 
cação todo bondade, e das mais 
excelentes qualidades, motivo 
porque a sua morte contristou 
todas as pessoas que a conhece
ram.

O seu funeral teve lugar no 
templo da Misericórdia, na pas
sada sexta-feira, perante nume
rosa e selecta assistência, entre a 
qual nos lembramos ter visto os 
srs.:

Porfírio Mendes Ribeiro, Alfredo de 
Araújo Leão Martins, Albano Pires de 
Sousa, dr. Alberto Ribeiro Jorge, dr. 
Alfredo Dias Pinheiro, António Antunes 
da Cunha, Joaquim de Sousa Dias, Je- 
rónimo Ribeiro da Costa Sampaio, ge
neral António de Quadros Flores, Mário 
de Sousa Menezes, Arnaldo de Sousa 
Lobo, Tenente Joaquim Ferreira Pedras, 
Henrique Gomes, que também represen
tava o sr. Rodrigo Dias, António de 
Freitas Ribeiro, Agostinho Dias Pinto 
de Castro, José Gilberto Pereira, que re
presentava também seu irmão António 
Gualberto Pereira, 2.° sargento da G.
N. R., José Faustino, Júlio Teixeira Al
ves, Francisco de Magalhãis Couto, Ar
mando Ferra, Augusto Joaquim da Silva, 
dr. Adelino Ribeiro Jorge, capitão José 
Maria de Magalhãis e Couto, José Viei
ra, dr. Fernando Lopes de Matos Cha
ves, João Mendes Fernandes, Aníbal 
Dias Pereira, Augusto José Borges, João 
Dias Pinto de Castro, dr. José Joaquim 
de Oliveira Bastos, Tomás Rocha dos 
Santos Júnior, dr. Augusto José Domin- 
gues de Araújo, Abílio José Ribeiro, Je- 
rónimo António Felix, Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos, Manuel da Costa 
Salgado e que representava o sr. António 
F. de Melo Guimarãis, João Pinto de 
Figueiredo, etc., etc., Internados das 
Oficinas de S. José e do Asilo de Santa 
Estefânia e muitas senhoras.

Tomou a chave do caixão o 
sr. António de Freitas Ribeiro, 
amigo da família e Prior da V.
O. T. de S. Domingos.

Após os ofícios fúnebres foi o 
cadáver, que se achava encerrado 
em luxuoso féretro coberto de 
muitos bouquets com sentidas de
dicatórias, conduzido, no auto- 
-funerário da V. O. T. de S. Do
mingos, com grande acompanha
mento, ao cemitério de Atouguia, 
onde ficou encerrado em jazigo 
de família.

*

O «Notícias de Guimarãis» 
fêz-se representar pelo nosso di- 
rector que ali foi também indivi- 
dualmente.

A toda a família enlutada, es
pecialmente aos nossos queridos 
amigos, srs. João Evangelista das 
Neves Almeida e João Serafim 
da Silva Ribeiro, apresentamos 
sentidas condolências.

Sociedade Martins Sarmento
A Direcção desta Sociedade, 

receando ter involuntariamente 
esquecido nos seus agradecimen
tos quaisquer pessoas ou institui
ções que lhe tenham dispensado 
o seu valioso auxílio, nas celebra
ções do Centenário Sarmentino, 
realizadas em Guimarãis, no dia 
11 do corrente, vem, por êste 
meio, reparar qualquer falta co
metida. A todos agradece, por
tanto, o concurso prestado e o 
apoio material e moral que lhe 
trouxeram e que muito contri
buiu para o brilhantismo da Co
memoração.

Guimarãis, 21 de Junho de 1933.
A Direcção da Soc. Martins Sarmento.

L ic e u  de NI. S a rm e n to

Começaram, na quinta-feira, as 
férias nêste importante estabele
cimento de ensino.
S a n to  A n tó n io

O Santo Taumaturgo foi muito 
festejado em vários templos da 
cidade principalmente em S. Do
mingos e S. Francisco, onde ou
ve a costumada distribuição de 
pão aos pobres.
D r. M a ria n o  F e lg u e ira s

Esteve entre nós, no último 
domingo, o sr. dr. Mariano da 
Rocha Felgueiras, nosso ilustre 
conterrâneo e antigo deputado, 
que foi muito cumprimentado.
M á rio  M e n e ze s

Passou ontem o aniversário 
natalício dêste nosso querido 
amigo e obsequioso colaborador, 
que ao «Notícias de Guimarãis» 
vem prestando, semana a semana, 
a sua colaboração leal e desin
teressada.

A Mário Menezes, inteligente 
Professor da Escola Industrial e 
Comercial «Francisco de Holan
da», os nossos melhores cumpri
mentos de felicitações com os 
desejos sinceros de que a data 
do seu aniversário natalício se 
repita por longos anos e bons.
Jo s é  Ja c in to  J ú n io r

Regressou de Lisboa, com sua 
esposa, o sr. José Jacinto Júnior, 
industrial.
C a p itã o  L u c ia n o  P re s a

Esteve ante-ontem nesta cida
de o sr. Capitão Luciano Presa, 
ilustre governador civil substitu
to do nosso distrito.
F e rn a n d o  da C. F re ita s

Encontra-se entre nós, com sua 
ex.ma esposa, o sr. Fernando da 
Costa Freitas, nosso ilustre con
terrâneo.
J . F e rn a n d e s  M a rt in s

Esteve há dias na sua casa de 
Paço Vedro, acompanhado de 
sua esposa o sr. José Fernandes 
Martins, prestigioso comerciante 
local.
J e ró n im o  de A lm e id a

Passou, na sexta-feira, o ani
versário natalício do sr. Jerónimo 
de Almeida, nosso bom amigo e 
colaborador do nosso jornal.

Receba o sr. Jerónimo de Al
meida os nossos cordeais para
béns.
E x p o siç ã o  de tra b a lh o s

O Liceu de Martins Sarmento 
inaugurou ontem a exposição de 
trabalhos manuais dos seus alu
nos, lindo certamen a que nos 
referiremos no próximo número.

e  7K  S  7S

A L U O A -S E , com  quin tal, 
na  freguesia  de S an ta  M arinha 
da  C osta , lugar de V ilar.

Falar na Quinta do Rio.

A g r a d e c i m e n t o
Antonino D ias de C astro vem 

cum prir o g ra to  dever de agrade
cer a todas as pessoas que, du
rante a sua ausência, lhe mani-  
nifestaram  a sua am izada, con
fessando-se, a todos, imensamente 
reconhecido.

Q uim aràis, 2 4 -6 -9 3 3.
jRntonino J)ias de Castro.

Grande Peregrinado a I .  S. de Fátima |
Em comboio especial, realiza- 

-se, no dia 18 dt Julho, uma 
grande peregrinação, de Fafe e 
Guimarãis, a Nossa Senhora de 
Fátima, presidida pelo Arcipreste 
dêste concelho, Monsenhor João 
Ribeiro.

A Peregrinação sairá no dia 17, 
parando o comboio em Paçô, 
Guimarãis, Vizela e Lordêlo pa
ra receber os peregrinos.

A inscrição, de Esc. 85$00, 
incluindo já as passagens de ca- 
minheta, encontra-se aberta, nes
ta cidade, nas Oficinas de S. José.

E D I T A L
Ricardo de Freitas Ribeiro, licenciado em Di

reito, Vice-Presidente da Comissão Admi
nistrativa da Câmara Municipal do conce
lho de 6uimarãis, servindo de administra
dor do mesmo concelho:

Faz público que, para os devi
dos efeitos e para cumprimento 
do art.° 8 do Decreto n.° 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, a esta 
secção administrativa da Câmara 
baixou o edital da Circunscrição 
Industrial, que é do ter seguinte:
Mannel Jacinto Helói Moníz Júnior, Engenheiro- 

-Chefe da 1.* Circunscrição Industrial:

Faz saber que: Manuel de 
Paiva & Barros requereu licen
ça para instalar uma fábrica de 
moagem de farinhas industriais 
e amidos incluída na 3.a classe 
com os inconvenientes de baru
lho e perigo de incêndio, situada 
em lugar de Moreira de Cónegos 
(junto à Ponte de Negrélos), fre
guesia de Lordêlo, concelho de 
Guimarãis, distrito de Braga, con
frontando ao Norte com Abílio 
Pinto de Barros, Sul com Estrada 
Municipal e ponte sôbre o Rio 
Vizela, Nascente com Rio Vizela 
e Poente com Estrada Municipal.

Eduardo Guimarãis & Filhos, 
Lt.a, requereu licença para insta
lar um forno de padaria incluido 
na 3.a classe com os inconvenien
tes de fumo e perigo de incêndio, 
sito em Rua de D. João I, 181 a 
185, freguesia de S. Paio, conce
lho de Guimarãis e distrito de 
Braga.

Manuel da Silva, requereu li
cença para instalar um forno de 
padariai neluido na 3.a classe com 
os inconvenientes de fumo e pe
rigo de incêndio, situado em Rua 
de D. João I, 75, freguesia de S. 
Paio, concelho de Guimarãis e 
distrito de Braga.

Nos termos do regulamento 
das industrias insalubres, incómo
das, perigosas ou tóxicas e den
tro do prazo de 30 dias, a contar 
da data da publicação dêste edi
tal, podem tôdas as pessoas inte
ressadas apresentar reclamações, 
por escrito, contra a concessão 
da licença requerida e examinar 
o respectivo processo nesta Re
partição, com séde no Pôrto, Rua 
Sá da Bandeira, n.° 142 — 2.°.

Pôrto e Secretaria da l.a Cir
cunscrição Industrial, em 19 de 
Junho de 1933.
Pelo EHgenheiro-Ghefe da Circunscrição,

Vasco dos Santos.

E’ o quanto se contém no re
ferido edital.

Guimarãis, secção administrati
va da Câmara, aos 21 de Junho 
de 1933 e três.

E eu, José Fernandes R ibeiro  
Qomes, chefe da secretaria da 
secção administrativa, o escrevi.

Ricardo de Freitas Ribeiro.

K O  p O B l a i e O
A C a m is a r ia  M a r t i n s  é a

casa que melhor sortido tem em cami
sas e popelines. Fazem-se camisas por 
medida. Gravatas e chapéus, o mais 
belo sortido.

Preços baratos, só na C a m isaria  
M artins» a Casa das M eias.

j 7 ’s nossas gentis Xeitoras
A Casa das M eias acaba de 

receber um lindo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o M a r
tin s  é o Rsi das Melas*

3 .......

S. C. Misericórdia de Guimarãis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Maio 
de 1933:

Consultas no Banco, 545.
Receitas abonadas a doentes 

externos, 315.
Parturientes recolhidas, 8.
Crianças nascidas, 7, sendo 6 

do sexo masculino e 1 do sexo 
feminino.

Doentes existentes no último 
dia de Abril 78.

Doentes entrados durante o 
mês, 87.

Doentes saídos:
Curados, 37;
Melhorados, 29;
No mesmo estado, 7;
Falecidos, 12.
Ficaram existindo no último 

dia de Maio 80.
No balneário foram dados 195 

banhos.
Operações de grande e peque

na cirurgia, 38.
Curativos no Banco, 960.
Injecções aplicadas, 1.053.
Aplicações eléctricas, 269.

Hospital António Francisco Guimarãis (Vizela)

Consultas no Banco, 20.
Doentes existentes no ultimo 

dia de Abril, 12.
Doentes entrados durante o 

mês, 5.
Doentes saídos:
Curados, 1.
Melhorados, 2.
Ficaram existindo no último 

dia de Maio, 14.
Banhos dados a doentes, 2.
Curativos feitos no Banco, 74.
Injecções aplicadas, 50.

A lunos da Esco la I.  e Com ercia l

O s alunos da nossa Escola In
dustrial e Comercial — um dos 
melhores estabelecimentos de en
sino técnico do país — acompa
nhados de alguns professores fo
ram, em passeio de estudo, a 
Viana do Castelo, no dia 4 do 
corrente e tiveram a amabilidade 
de saudar, telegràficamente, o 
«Notícias de Guimarãis».

Embora tardiamente, o que 
esperamos nos desculparão, agra
decemos a gentileza.

U m  b o m  p r é m i o  l i t e r á r i o

Este sorteio, que devia reali
zar-se, ontem, pela Lotaria da 
Santa Casa da Misericórdia, ficou 
adiado para data que oportuna
mente será anunciada.

l a i n c t o s  t a p e t e s
A C a m is a ria  M a rtin s  acaba

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$00.

Artigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. Só na C a m lsa - 
r ía  M artins» a Casa das Meias*

£' dever de todo o bom vimara- 
nense assinar o N o tíc ia s  de  
G u im a rã is »  defensor dos in
terêsses da Cidade e Concelho.

Aos srs. In dustriais

Porque a nossa região é, incon
testável mente, a mais próspera de 
Portugal no ramo têxtil, o que sem 
dúvida se deve à orientação progres
siva dos senhores industriais, sem
pre estudiosos e em contacto com 
os novos processos que revolucio
nam os métodos usados para aper
feiçoamento dos tecidos de seu fa
brico, recomendamos a experiência 
do

M  A X i A O É

Produto n a cio n a l» que se em
prega oom frutuosos resultados na 
confecção das gomas para fios no 
acabamento de tecidos, seja qual 
fôr a sua qualidade.

0 M  A L  O 3É3 dá os 
toques, maleabilidade, brilho, eto., 
que se pretenda e o seu preço im- 
põe-se pela sua modicidade.

Comissário de vendas em Guima- 
rãeis e Pevidêm: EDUARDO P IZA R - 
RO D'ALMEIDA, — R. de Git Vicente.
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ti Sol da Nossa T e r r a
(Um aeto em Vepso)

I I

de

DELFIM DE GOIMflRfilS (U irnaranes)
A ’ venda nas L iv ra r ia s :

L. Oliveira & C. R. da República Casa das Novidades

s
i

T
O

I C o m p l e t o  s o r> t i d o e m  c a l ç a d o  
papa  S e n h o p a , H o m e m  e C p  i a n ç a

C K b Ç K D O  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  
cie cl . V e 1 o s o cie p  a ú ] o
80, FÇua da República, 82  — G U i M K R Ã I S

l  V. £ x .a deseja comprar bem, lindos modelos, a preços 
sem com petência? Visite esta casa. Completo sortido em 
c h a p é u s ,  g r a v a t a s ,  e t c .  J 9 s  ú l t i m a s  n o v i d a d e s .
E X P O S I Ç Õ E S  D I Á R I A S

U L T R A M A R I N A
Companhia de Segupos

Fundada em 1901

Com as melhores garantias, as melhores condições.
S e d e  e  m .  L i i s b o a :

R u a  d a  P r a t a  n . °  1 0 8 - 1 . °
(Prédio da Companhia)

3 D e le g r a ,c ã o  aao lE P orto ••
Rua Mousinho da S ilv e ira , n.° 80-1.0

(Prédio'da Companhia)

Agente em Guim aráis: ANTÓNIO ALVES FERR EIRA

B  aaa. S  - X O ^ C ^ . T O
Pensão-aestaupante Gentpal 
de M Ti N UEla 1D 7K S I la V 7K la E I X E

P r i m o r o s o  s e r v i ç o  de r qesa.  M o d e l a r e s  i n s t a l a ç õ e s .

N e s te  n o v o  R es ta u ra n te , s itu a d o  n u m  d o s  p rinc ipa is  c e n tro s  d es ta  fo rm o sa  
es tân c ia , servem -se  em  d ias d e  R om aria , e a  p re ç o s  conv ida tivos , m agn ífico s 
a lm o ço s  e ja n ta re s ;  e, fo ra  d êsses  d ias, quem  o s  q u ise r sab o rea r h á -d e  
m an d á-lo s  p re p a ra r. —  V i n h o s  d a  R e g i ã o  d as  m e lh o res  p ro ced ên c ias .

A SOCIAL
A g ên cia  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  ■ G U IM A R À IS

As maiores 
vantagens

nos i
seguros contra ^
OEMS NO TRABALHO

Casa das Gravatas Chapéus, Gravatas, Popelines, 
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bôlsas, etc.
A P R E S E N T A  S E M P R E  :

JO JB  "CTBTIlviE- .̂S CRIAÇÕES B  A C S M E L H O R E S PREÇOS.

C a s a  H i g h - L i f e  — G u i m a r ã i s
T e l e f o n e  3 3 0 RUA. 31 I»E JANEIRO

Especialidade em Modas, Malhas, Meias, Peúgas, Gravatas, Camisaria, Artigos de Bordar, Som
brinhas, Bôlsas e Carteiras, Tecidos de lã, ditos de sôda, Lãs em fio, Artigos de Bazar, Rendas, 

Perfumarias e Miudezas. Esta casa recomenda-se pelo seu sortido e preços reduzidos.
i

Semppe as melhopes JNtoVidactes. Vendas a lDinheir»o.
!

'

Como ê p o s s í v e l
I

vender bom café sem haver a torrefacção e
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.‘s ó afir- j

|
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta '

i
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem. I

C A  F E  S  P O  R  T
S itu a d o  n o  m a is  a p ra z ív e l  lo c a l d a  c id a d e , com  m ag n í

ficas  v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p r a ç a s  de G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c a c a u , 
o v o m a ltin e , e tc . ^

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dipeeta ao públieo de café moído, exactamente 
igual ao que se  Vende à eháVena.

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  F I L H O
P a r t ic ip a  a o s  se u s  e x .mos fre g u e se s  e a m ig o s  q u e  j á  rec eb e u  
a s  ú lt im a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a  E s ta ç ã o  de V erão .

Pr eços ,  os mais l imi t ados  da praça.

NHTlri A C (TC P 111 M A R A I Ç Semanário defensor doi ínterêsses do Concelho
V ^  ^  _  U U 1 111 J* rl H I O Filiado no Sindicato Nacional daLnp. Portugueaa
Kedacçâo o A dminiHtrHção : LA RGO FRANCO CA STELO  RRANCO, 30

E x .m0 Snr.
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6 ,1 . do Conselheiro João Franço, 10 —  (Telef. 177) G U I M T ^ R ^ I S
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